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CONTAS QUE
PREOCUPAM

NOSSA OPINIÃO
O excesso de gastos da União

provocou em maio o pior resultado
da história para o mês nas contas
públicas: rombo de R$ 11 bilhões

A
s contas do setor público como
umtodo,queincluemUnião,Es-
tados, municípios e empresas
estatais, registraram em maio o
pior resultado da história para
aquele mês. Segundo o Banco

Central,foideR$11bilhõesodéficitprimário,ou
seja,asdespesassuperaramemmuitoasreceitas,
semcontarosjurosdadívidapública.Trata-sede
maisumadordecabeçaparaopaís.Notíciadesse
tipovaiminandoaconfiançanogoverno.

O grande problema está no gasto excessivo da
União. Os Estados registraram superávit primá-
rio de R$ 284 milhões, apesar das receitas re-
duzidas em função do baixo crescimento. Já os
municípios tiveram déficit, proporcionalmente
pequeno, de R$ 272 milhões e as estatais, ex-
cluídos os grupos Petrobras e Eletrobras, apre-
sentaram superávit de R$ 15 milhões.

As despesas federais “praticamente dobraram
em maio deste ano relativamente a maio de
2013”, disse o chefe do Departamento Econô-
mico do Banco Central, Túlio Maciel. Vale lem-
brarqueemmaiodoanopassadoosetorpúblico
registrousuperávitdeR$5,6bilhões,masascon-
dições eram diferentes das atuais. Entrava mais
dinheiro nos cofres estatais porque a economia
estava mais dinâmica. O PIB com o cálculo re-
visado cresceu 2,5% em 2013. Para 2014, as es-
timativasnãopassamde1,2%.

Outra diferença crucial é que em 2013 a ex-
pansão do PIB foi puxada pelo investimento,
que, em 2014, está caindo. Hoje, indústria e co-
mércio começam o segundo semestre desesti-
muladosainvestir.Oestoquedasfábricaséalto,
em muitos setores, as vendas patinam e não
existemsinaisdequeessequadroserárevertido
logo. Inclusive porque a inflação elevada vai
aumentando o custo das empresas e corroendo
o poder de compra da sociedade.

Talvez, percebendo que na atual situação da
economia a reeleição da presidente da Repú-
blica fique difícil, o governo tome alguma pro-
vidência para reanimar as perspectivas de pro-
dução e consumo do país. É a única esperança
que se tem. Mas é preciso agir com rapidez.

EU DIGO QUE...

“Bater pênalti é
uma grande
responsabilidade
em casa, e pedi
a Deus para não
chegar a minha
cobrança. Pedi
para ficar como
último da lista,
atrás até do
Julio Cesar”
—
Thiago Silva
Zagueiro e capitão da
Seleção, revelando
que não estava
confiante na decisão
por penalidades
contra o Chile

“Mesmo depois
de tantos anos e
tantas
competições,
algumas coisas
ainda mexem
com a gente”
—
Luis Felipe Scolari
Técnico da Seleção,
admitindo que está
difícil controlar os
nervos durante a
Copa do Mundo

O pesadelo
da tortura

Adriano Sant’Ana Pedra
É doutor em Direito Constitucional e professor da FDV

Estudo encomendado pela Anistia Internacional
apontou que 80% dos brasileiros temem sofrer
tortura caso estejam sob a custódia do Estado

A ONU proclamou o dia 26 de junho
como o Dia Internacional em Apoio às
Vítimas da Tortura. A data propõe uma
reflexão com o objetivo de mobilizar a
sociedade e o Estado para a erradicação
definitiva de toda forma de tortura.

No Brasil, infelizmente, esse é um pe-
sadelo que ainda persiste, mesmo com o
fim da ditadura militar. Recente estudo
encomendado pela Anistia Internacional
apontou que 80% dos brasileiros temem
sofrer algum tipo de tortura caso estejam
sob a custódia do Estado e que 83%
entendem que é necessária a adoção de
medidas firmes para a eliminação dessa
prática. O brasileiro tem medo do pró-
prio Estado que deveria protegê-lo e este
sentimento não ocorre à toa. São no-
tórios os casos de maus tratos nos pre-
sídios brasileiros, incluindo a prática
humilhante de revistas íntimas para os
visitantes dos presidiários.

A tortura ocorre quando alguém in-
tencionalmente inflige dor ou sofrimen-
to, físico ou moral, em outra pessoa com
propósitos tais como o de obter in-
formação ou confissão, punir, intimidar
ou coagir alguém. O torturador age de
maneira oficial ou com o beneplácito da
lei. Em muitos lugares do mundo, in-

clusive em países ditos “democráticos”,
a tortura é endêmica e a impunidade faz
com que os torturadores ajam sem o
receio de serem punidos. Vale dizer
que, embora prevaleçam em regimes
autoritários, a tortura também está pre-
sente em países que pretendem ser
democráticos.

A tortura é uma violação a direitos
humanos, além de um crime. A Cons-
tituição Federal estabelece que ninguém
será submetido a tortura nem a trata-
mento desumano ou degradante (art. 5º,
III) e que a prática da tortura será con-
siderada crime inafiançável e insuscetível
de graça ou anistia (art. 5º, XLIII).

É preciso efetivar mecanismos que
evitem a tortura, assegurando-se certos
direitos e garantias fundamentais do
preso: o rápido acesso a advogado; o
imediato contato com a sua família ou
com a pessoa que desejar; a célere
comunicação da prisão ao juiz com-
petente; ser instruído dos seus direitos,
dentre os quais o de permanecer ca-
lado; ser informado do motivo de sua
prisão; a identificação dos responsáveis
pela prisão ou pelo interrogatório po-
licial, que devem ser pessoas distintas; o
registro em áudio e vídeo do inter-
rogatório; exames médicos adequados;
punição dos torturadores e reparação
às vítimas.

Todos nós temos o dever de combater
a tortura e exigir a efetivação de tais
medidas inibitórias. A tortura só existe
porque a sociedade, explícita ou im-
plicitamente, admite a sua prática.

HÁ 50 ANOS
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Militar ganha
homenagem e FAB
explica apagão
no aeroporto

Há 50 anos, o coronel
Newton Fontoura de
Oliveira Reis,
comandante da
Guarnição Militar de
Vitória, recebia o título
de cidadão
espírito-santense, por
sua participação de
destaque no golpe
militar ocorrido naquele
ano. Além disso, o
comando das Forças
Aéreas explicava porque
aconteceu o apagão no
aeroporto de Vitória que
impediu, em junho,
pouso de voo.
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